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APRESENTAÇÃO

Sabemos que ainda viveremos longos tempos com os impactos da Pandemia da 
Síndrome Respiratória Aguda Grave (SARS-COV), chamado de Coronavírus ou COVID-19, 
em diversos setores de nossas vidas. O E-book: Aspectos gerais da pandemia de COVID-19: 
reflexões a meio caminho, em seu volume 2 apresenta capítulos que versam sobre temas 
que vão desde o processo educacional de uma forma global, incluindo a Gestão escolar, 
a Educação Básica e a Educação Superior. Além disso, não poderíamos deixar de refletir 
sobre a saúde mental dos profissionais de enfermagem, que estiveram durante esse tempo 
tão envolvidos nos desafios do atendimento aos pacientes com COVID-19.

Serão abordados também estudos que auxiliam na prevenção dessa patologia, como 
por exemplo: a higiene das mãos como uma prática agregada nesse processo preventivo, 
a vitamina D como auxiliar no tratamento, e a importância dos exercícios físicos, que 
praticados de forma regular tem importantes respostas imunológicas e anti-inflamatórias 
para lidar com a infecção viral SARS-Cov-2.

No tema da pediatria, referindo a saúde de nossas crianças, será apresentado o 
Projeto de um modelo de atenção para Pacientes Pediátricos Urgentes-Emergentes (PPUE), 
para a redução do tempo de atendimento a pacientes pediátricos graves com COVID-19, 
e também o estudo sobre a Farmacovigilância de eventos adversos, no processo pós-
vacinação contra COVID-19 durante a gravidez e a amamentação.

Desejamos que se deliciem nessa leitura tão rica de conhecimentos teóricos e 
práticos, experiências encantadoras e reflexões relevantes no contexto da pandemia do 
Covid-19.  

Isabelle Cerqueira Sousa 
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RESUMO: Objetivo: Analisar, através de 
uma revisão integrativa da literatura, sobre a 
importância da higiene das mãos como uma 
prática agregada no combate à Covid-19. 
Revisão bibliográfica: A ausência ou realização 
de maneira inadequada da higiene das mãos 
pode trazer sérias consequências aos pacientes 
e a sociedade em geral. Em relação à higiene 
de mãos associada ao contexto da pandemia 
de Covid-9, é notório que as práticas tenham 
novamente recebido um incremento, visto a 
magnitude e periculosidade da transmissão da 
doença. Tornar a higiene das mãos efetiva é 

uma forma econômica de reduzir a transmissão 
de doenças prevenindo a transmissão pela 
Covid-19 e evitar futuras pandemias. A simples 
higiene das mãos possui um papel crucial na 
garantia da segurança do paciente, mas caso 
não for realizada de modo correto, as mãos 
dos profissionais da saúde podem transmitir 
microrganismos infecciosos de um paciente para 
outro. Considerações finais: Além das medidas 
emergenciais, devem ser adotadas providências 
que mantenham uma prática sustentada de 
higiene de mãos como uma das medidas de 
prevenção de infecção por coronavírus ou por 
outras. As intervenções devem ser projetadas 
com a finalidade de serem específicas ao 
contexto vivenciado, motivando as pessoas, 
incentivando e reforçando comportamentos de 
hábitos adequados de higiene das mãos, visto 
que quando efetiva e oportuna, é um essencial na 
prevenção e controle de infecções relacionadas à 
assistência em saúde, melhorando a segurança 
do paciente, concomitantemente, reduzindo a 
mortalidade.
PALAVRAS-CHAVE: Higiene das mãos. 
Enfermagem. Covid-19.

HAND HYGIENE AS AN AGGREGATE 
PRACTICE AGAINST COVID-19

ABSTRACT: Objective: To analyze through 
an integrative review of the literature on the 
importance of hand hygiene as an aggregate 
practice against Covid-19. Literature review: The 
absence or inadequate method of hand hygiene 
can bring serious consequences for patients 
and society in general. Regarding hand hygiene 
associated with the context of the Covid-19 
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pandemic, it is clear that practices had an increase, given the magnitude and dangerousness 
of the transmission of the disease. Making hand hygiene effective is a cost-effective way 
to reduce disease transmission by preventing Covid-19 transmission and preventing future 
pandemics. Simple hand hygiene plays a crucial role to ensure patient safety, but if hand 
hygiene is not performed at the right way, healthcare workers hands can transmit infectious 
microorganisms from one patient to another. Final considerations: In addition to emergency 
responses, measures must be taken to maintain a sustained practice of hand hygiene as 
one of the measures to prevent infection by Coronavirus or other health-related infections. 
Interventions should be designed with the aim of being specific to the experienced context, 
motivating people, encouraging and reinforcing behaviors of adequate hand hygiene habits, 
since when effective and timely, it is an effective pillar in the prevention and control of infections 
related to health care, improving patient safety at the same time, reducing mortality.
KEYWORDS: Hand hygiene. Nursing. Covid-19.

1 |  INTRODUÇÃO
A Higienização das Mãos (HM) é uma ação globalmente reconhecida como conceito 

primário e preventivo no controle de Infecções Relacionadas à Assistência à Saúde (IRAS), 
que podem pôr em risco a vida dos pacientes, e atemoriza também os serviços de saúde 
(ANVISA, 2009). A Organização Mundial da Saúde (OMS) desenvolve ações e políticas 
relacionadas ao incentivo da HM, onde esta prática já era analisada nos ambientes de 
saúde como um dos elementos-chave no controle da infecção em ambiente hospitalar 
(CHOU; ACHAN; RAMACHANDRAN, 2012).

Num hospital de grande porte e referência para o tratamento da Covid-19, são 
notórias as mudanças nas práticas relacionadas à lavagem de mãos, tanto nas equipes de 
saúde quanto na população circulante na instituição. Para promover uma mudança social 
relativa a uma melhor HM, espera-se que as pessoas sigam as melhores práticas, induzindo 
os demais indivíduos ao emprego sustentado desse hábito. As mãos são consideradas 
ferramentas elementares de trabalho para os profissionais de saúde e as principais vias de 
disseminação de infecções (GONÇALVES et al., 2021).

Para o controle de futuras pandemias, a HM deve ser posta em foco através de 
programas que incentivem e instiguem a adesão a esse hábito no longo prazo (GAUTAM, 
2020). Assim, outras doenças transmissíveis, surtos e novas pandemias serão prevenidas. 
Governos, setor privados, assim como universidades e sociedade civil, devem atuar em 
colaboração na busca de uma mudança de comportamento que favoreça as práticas de 
higiene, incluindo a HM. Também medidas de vigilância e controle devem ser implementadas 
para avaliar, monitorar e prever melhorias por meio de programas de intervenções (CHEN; 
YU, 2020; GONÇALVES, 2021).

 Há fatores que impossibilitam ou limitam uma adesão maior dos profissionais nos 
cinco momentos. Como estrutura física hospitalar e uso de luvas de forma a substituir 
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a lavagem das mãos. Aliás, evidências mostram a importância da HM na redução das 
IRAS e no controle da transmissão cruzada de infecções, pesquisas assinalam para a 
baixa adesão dos profissionais de saúde à HM, estimando-a ocorrer entre 15% e 50% das 
situações preconizadas, sendo negligenciada, mesmo em condições favoráveis para sua 
execução (GRAVETO et al., 2018; PAULA; OLIVEIRA, 2017).

  Metade dessas infecções pode ser evitada com a implementação de práticas e 
programas eficazes, incluindo estratégias de melhoria da HM. Podem prevenir três em 
cada quatro mortes relacionadas à resistência antimicrobiana que ocorrem em unidades 
de saúde (OPAS, 2021).

A Organização Mundial da Saúde (OMS) e a Organização Pan-Americana da Saúde 
(OPAS) são órgãos internacionais de saúde e vêm considerando a HM como uma das 
ações integradoras das atividades de prevenção da Covid-19. Isso ocorre porque existem 
evidências científicas suficientes apontando que, se devidamente implementadas, a HM 
pode reduzir significativamente o risco de transmissão do vírus na população e nos serviços 
de saúde (PAULA et al., 2017).

Investir em estratégias eficazes de prevenção e controle de infecções também pode 
gerar retornos financeiros significativos. A implementação de políticas de higienização das 
mãos pode gerar retornos econômicos - em média, 16 vezes o custo de sua implementação 
(OPAS, 2021).

Dessa forma, o objetivo do presente estudo foi analisar, através de uma revisão 
integrativa da literatura, a importância da HM como uma prática agregada no combate à 
Covid-19.

2 |  MATERIAL E MÉTODO
Trata-se de uma revisão integrativa da literatura (RIL), com a intenção de investigar 

artigos científicos sobre a importância da HM como uma prática integradora no combate 
à Covid-19. O método foi sistematizado em seis etapas: identificação do tema; definição 
da pergunta norteadora; definição dos critérios de inclusão e exclusão; análise crítica dos 
achados; interpretação dos resultados; apresentação da revisão.

Utilizou-se as seguintes bases de dados: Literatura Latino-Americana e do Caribe 
em Ciências da Saúde (LILACS); Medical Literature Analysis and Retriveal System Online 
(MedLine); Base de Dados de Enfermagem (BDENF); e Acervo+ Index Base. Com os 
descritores da saúde: “Higiene das mãos”, “enfermagem” e “Covid-19”. Adotou-se como 
critérios de inclusão artigos científicos completos publicados entre os anos de 2009 a 2021 
e nos idiomas português, inglês e espanhol. Entre os critérios de exclusão estão artigos 
científicos repetidos e resumos.
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3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

3.1 Higiene das mãos e a Covid-19
A epidemia causada pelo novo Coronavírus (SARS-CoV-2) tornou-se um problema 

de saúde pública mundial, propagando-se de forma rápida e tornando-se uma pandemia. 
Medidas que visem à contenção do vírus são consideradas em todos os países afetados 
pela infecção, com o desígnio de assegurar barreiras que impeçam o aumento dos casos de 
infecção (NASCIMENTO; FRAZÃO; MATOS, 2020). O SARS-CoV-2 pode ser transmitido 
de pessoa a pessoa por meio de gotículas respiratórias e contato próximo. Em ambientes 
de saúde, isso destaca a necessidade de praticar a higiene respiratória e a HM, além de 
usar equipamento de proteção individual (EPI) adequado (GONÇALVES et al., 2021).

Diante do atual surto de Covid-19, a frequente exposição ao patógeno nos setores 
de alta complexidade predispõe os profissionais e pacientes a adquirirem ou transmitirem a 
infecção. A retirada do EPI, que acontece após contato com o paciente, também é reportada 
como um dos elementos essenciais que evitam a contaminação dos profissionais. Assim, 
ações que visam à redução da infecção e proteção dos profissionais, por meio de medidas 
simples e de baixo custo, devem ser consideradas (PAULA et al, 2020). O uso de luvas 
não substitui a HM, a OMS destaca que no tratamento de pacientes com Covid-19, o uso 
de luvas não substitui a necessidade de HM e sua respectiva ação deve ser realizada com 
frequência (FENG et al., 2020).

A HM com gel à base de álcool é utilizada em todo o mundo como um dos 
procedimentos mais eficazes, simples e de baixo custo contra a transmissão cruzada 
da Covid-19. O álcool inativa o vírus, pois ao acionar a bicamada lipídica que o compõe 
geneticamente, o etanol o dissolve, e as formulações de ABHR com pelo menos 60% de 
etanol têm se mostrado eficazes para a HM (LAI et al., 2020; GONÇALVES et al., 2021).

Lembrando que, conforme a OMS, acerca do uso racional de EPI para a Covid-19, 
recomenda-se a HM a base de álcool e, em caso de sujidade, o uso de água e sabão (FENG 
et al., 2020). A lavagem das mãos está sendo posta ao lado de outros comportamentos-
chave, como a primeira linha de defesa para reduzir a pandemia da Covid-19 (GAUTAM, 
2020).

Pela importância dessa simples prática, foi estabelecido pela OMS o dia 5 de maio 
para difundir a conscientização por meio de ações educativas que reforcem a HM na 
assistência aos pacientes, apontando os malefícios da não realização da prática. Dentre as 
consequências possíveis da falta de adesão à HM, podem-se considerar a ocorrência de 
IRAS, que ocorre em cerca de 1,4 milhões de pacientes por ano mundialmente, aumentando 
o tempo de internação hospitalar, ocasionando o aumento da resistência antimicrobiana, 
a incapacitação a longo prazo, gastos elevados para o sistema de saúde, pacientes e 
familiares e aumento da mortalidade (ZOTTELE et al., 2017; KORB et al., 2019).

O ano de 2021 foi declarado pela OMS como “Ano Internacional dos Trabalhadores 
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de Saúde e Cuidadores”. Com o propósito de proteger esses profissionais elementares, 
as evidências mostram que as práticas adequadas de HM reduzem as infecções durante 
o atendimento. Portanto, envolver diferentes profissionais de saúde, bem como pacientes 
e todos na sociedade nesta data é fundamental também para apoiar a iniciativa (OPAS, 
2021).

Os profissionais de saúde devem adotar e seguir os “cinco momentos para HM”, 
segundo a OMS: antes de tocar em um paciente, antes de procedimentos limpos ou 
assépticos, após exposição a fluidos corporais ou risco, depois de tocar em um paciente e 
após tocar os arredores do paciente (SOUZA et al., 2015; PAULA et al., 2017).

Conforme narrativas, apesar de inúmeras campanhas e intervenções, a HM ainda é 
frequentemente negligenciada pelos profissionais de saúde, tanto em países desenvolvidos 
quanto em desenvolvimento, com taxas de conformidade às vezes abaixo de 20%. A baixa 
adesão a HM não tem ocorrido por falta de conhecimento, mas sim por comportamentos de 
risco (PAULA; OLIVEIRA, 2017).

Paula et al. (2017) mostram que a deficiência relacionada à adesão à HM não ocorre 
exclusivamente por ausência do conhecimento da técnica de HM e indicações, mas por 
desvalorização da cultura de segurança. Principalmente em meio a uma pandemia em 
que a todo instante as informações chegam para os indivíduos nos mais diversos meios 
midiáticos e educativos.

A enfermagem, pelas próprias características inerentes da profissão, está em 
contato com os pacientes e os manuseiam frequentemente para a realização dos cuidados 
básicos de vida, predispondo-os a adquirir ou transmitir infecções como a Covid-19 
(PAULA; OLIVEIRA, 2017). A maioria das infecções adquiridas na área de saúde poderiam 
ser evitadas por enfermeiras adequadamente treinadas e educadas com conformidade 
apropriada de HM e uso de equipamento de proteção (PAULA, et al., 2017; GONÇALVES 
et al., 2021).

Para garantir a segurança e a qualidade assistencial, é fundamental dispor de 
pessoal de enfermagem em número adequado e acesso aos equipamentos necessários. 
Atuações que visam redução de infecções nos ambientes de saúde e a proteção do quadro 
funcional, por meio de medidas simples e gastos rasos, devem ser analisadas (PAULA et 
al., 2017). A alta transmissibilidade da Covid-19 põe em alerta a demanda mundial para o 
implemento de insumos para a prevenção e controle de infecção nos ambientes de saúde.

A OPAS e a OMS, sob o lema “Uma assistência limpa é uma assistência mais 
segura”, apoiam também campanhas de benefícios aos profissionais de saúde dentro do 
Primeiro Desafio Global para a Segurança do Paciente, que está focado na IRAS (SOUZA 
et al., 2015).

Diante do atual surto de Covid-19, a frequente exposição ao patógeno nos setores 
de alta complexidade predispõe os profissionais e pacientes a adquirirem ou transmitirem a 
infecção. Ações que visam à redução da infecção e proteção dos profissionais, por meio de 
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medidas simples e de baixo custo, devem ser consideradas (PAULA et al., 2020), e também 
incentivadas na população.

Este é um sério desafio em qualquer momento, mas a Covid-19 demonstrou 
dramaticamente quão importantes as boas práticas de HM são na redução do risco de 
transmissão, quando usadas como parte de um pacote abrangente de medidas preventivas 
(OPAS, 2021).

Portanto, a HM é uma prática que, ao instigar a mudança de cultura, pode reduzir 
a carga de doenças, barrar o avanço e prevenir futuras pandemias. E nas instituições 
de saúde, o desenvolvimento de metodologias deve ser repensado e aplicado para que 
possam resultar no aumento da adesão às práticas de HM, visando a qualidade da atenção 
prestada e a segurança do paciente (FARIAS; GONÇALVES; JESUS, 2019; GONÇALVES 
et al., 2021).

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os resultados indicam que a adesão às diretrizes mundiais de HM é um dos 

componentes no combate e transmissão da Covid-19, tanto no ambiente hospitalar, quanto 
na população geral. As IRAS são definidas como infecções decorrentes do processo de 
cuidado em saúde e são consideradas  um  evento adverso, gerando consequências 
tangíveis e intangíveis, que impactam negativamente no  tratamento  do  paciente  com  
internações  prolongadas, piora  do  prognóstico,  aumento  da  mortalidade,  redução  da  
qualidade de vida dos usuários, reduzindo a segurança dos pacientes, gerando maior custo 
aos serviços de saúde devido ao comportamento de risco adotado pelos profissionais de 
saúde ao negligenciar a HM.

A HM é uma prática que necessita de maiores intervenções de políticas públicas, que 
devem ser projetadas com a finalidade de motivar as pessoas, incentivando e reforçando 
comportamentos de hábitos adequados de HM. Na assistência hospitalar, quando feita 
nos momentos corretos, as mãos dos profissionais da saúde diminuem a probabilidade de 
serem a principal fonte de transmissão de microrganismos infecciosos de um paciente para 
outro.

Embora a HM seja uma ação simples, rápida e economicamente viável, a não adesão 
a esta técnica pelos profissionais ainda é considerada um desafio no controle de infecção 
nos serviços de saúde. Sugerimos que intervenções devem ser projetadas com a finalidade 
específicas ao contexto vivenciado, motivando as pessoas, incentivando e reforçando 
comportamentos e hábitos adequados de higiene das mãos, visto que quando efetiva e 
oportuna, é um pilar imprescindível na prevenção e controle de infecções relacionadas à 
assistência à saúde, melhorando a segurança do paciente e reduzindo a mortalidade.

Contudo, este cuidado não deve ser restrito às instituições de saúde. Ainda é 
necessária uma intensa disseminação de informação de qualidade na sociedade para que 
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a higienização das mãos adquira uma aderência mais ampla na população geral.
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